
Trabalho gratuito está
por proibir há dois anos
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LEGISLAÇÃO LABORAL

Trabalho grátis continua
legal quase dois anos após
o anúncio de proibição

Compromisso assinado em concertação social ainda por
cumprir Governo garante que está a preparar um diploma

CATARINA ALMEIDA PEREIRA

catarinapereira@negocios pt

Com a forte ameaça do desempre
go e a economia em recessão estão
criadas as condições para a prolife
ração de trabalho aomais alto nível
de precariedade vínculo nulo e re
muneração zero

Em Junho de 2008 o então mi
nistro do Trabalho Vieira da Silva
anunciava ao País a interdição dos
estágios extra curriculares e não re
munerados Umamedida que está
explicitamente prevista no acordo
assinado emconcertação social no
âmbitoda revisão doCódigo doTra
balho Vinte e um meses depois a
intenção não foi concretizada Em
resposta às questões do Negócios o
Ministério do Trabalho afirma que
está a trabalhar num projecto de
diploma sobre o assunto

Quem quiser trabalhar de graça
tem muito por onde escolher Em
presas de recursos humanos far
macêuticas escritórios de advoga
dos gruposdecomunicação oupro
dutoras oferecem estágios não re
munerados em anúncios disponí
veis na Internet Sãopequenas em
presas ou grandes multinacionais
que por vezes exigem o 12° ano ou
uma licenciatura Em troca ofere

cem frequentemente subsídio de
alimentação e a possibilidade de
integração na carreira

Não há estimativas precisas mas
na esmagadora maioria das produ
ções de cinema publicidade e tele
visão é muito frequente o recurso
aestagiários numa tendênciacres
cente afirmaMichelle Chan presi
dente do Centro Profissional do

SectorAudiovisual Osestagiários
estão a exercer funções que deviam
ser atribuídas a um profissional E
quando querem começar a ganhar
dinheiro são substituídos por ou
tros estagiários

A prática também tem vindo a
agravar se entre osjornalistas re
conheceAnabela Fino da direcção
dosindicato do sector Emcausa es

tão os casosde aproveitamentode
mão de obra não paga pelamaioria
dos órgãos decomunicação social
àmargem dos estágios curriculares
ou de acesso à profissão A dimen
são do fenómeno já teve altos e bai
xos sendo mais visível no Verão

Mais recentemente a quebra nas
receitaspublicitárias eo excessode
jornalistaspara adimensão domer
cado alimentaram um fenómeno

que condiciona os salários da pro
fissão acrescenta

A regulação legal dos estágiosde
acesso às profissões é outro dos
pontos previstos no acordo assina
do em concertação social O basto
náriodaOrdemdosAdvogados afir
ma ao Negócios que existem neste
momento 5 160 licenciados emes
tágios de acesso àprofissão Admi
to que a maioria não seja remune
rada dizMarinho e Pinto que de
fende que deve ser o Estadoagaran
tir o salário à semelhança do quejá
acontece com os magistrados

Vazio legal compromete
empresas e penaliza funcionários
É a própria ausência de remunera
ção que pode dar cobertura legal a
este tipode situações sublinham es
pecialistas ouvidos pelo Negócios
Ofacto da leinãoproibirdirec

tamente estes estágios não signifi
ca que eles sejam sempre permiti
dos sublinha Pedro FurtadoMar
tins da Sérvulo e Associados refe
rindo que a questão tem sido pon
tualmente discutida em tribunal

Mas a legislação estabelece como
elemento essencial do contrato o

facto de ser remunerado Quando a
situação nãoé remunerada afasta
se a possibilidade de provar que se
está perante um contrato diz

O vazio legal não é desejado
poralgumas empresas que acabam
por recorrer a esquemas alternati
vos diz o advogadoJoãoSantos da
MirandaCorreiaAmendoeira As
sociados E depois há sempre um
trabalhador chico esperto que se
lembra de reclamaruma relação la
boral Não acontece muito mas o
risco existe e poderia ser afastado
pela regulamentação acrescenta

Não vejo nenhuma razão para
alguém prestar umaactividade sem
contrapartida afirma António
Dornelas investigador do ISCTE
que defende que atéos estágios cur
riculares deveriam ser pagos São
formas atípicas de trabalho que ten
dem a corroer a eficiência da regu
lação do mercado É umbocadinho
como a corrupção Cresce quando
passa a ser socialmente tolerada

UM ANO A RECOLHER FACTURAS
PARA GANHAR 100 EUROS

Começou por ser um estágio
curricular Mas arrastou se por nove
meses com as mesmas condições
pagamento de 100 euros por mês
contra a apresentação de facturas no
mesmo valor Tinha que apresentar
despesas no valor do dinheiro que
recebia Justificadas com situações
de almoço com cliente por exemplo
e submetidas em nome de outro

empregado da empresa
Quando percebeu que o empregador
não estava interessado em contratar
a recém licenciada mudou para um
novo estágio numa nova agência de
comunicação Oesquema mantevese

mas o salário quase duplicou
Passou a ganhar 180 euros por mês
Foram mais nove meses a escrever

comunicados à imprensa elaborar
planos de comunicação preparar a

organização de eventos entrar às
nove e meia sem ter horas para sair
e entregar facturas para justificar o
salário Todos os estagiários tinham
o mesmo esquema e pelo que
percebi é assim que funciona neste
mercado Sabia que podia exigir
mais mas nunca chegou a fazê lo
Vontade tinha mas pensava
sempre que estava a trabalhar
para aprender e deixei andar
Considera que foi uma boa
aposta porque acabou por
conseguir um contrato com a
empresa e porque sentiu que foi
acompanhada Passou então a
ganhar 550 euros por mês Já
sentia alguma retribuição mas
passei a fazer um trabalho de
responsabilidade acrescidaO
terceiro contrato a prazo chegou
entretanto ao fim Vai ser
dispensada Agora está a pensar
em voltar a estudar
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TRÊS MESES DE ESTÁGIO EM
NOVE DE PROCURA DE EMPREGO

Terminou o curso em Julho e passou
meses a enviar currículos Para
jornais regionais nacionais
económicos e desportivos
televisões e revistas Pensou em
concorrer aos apoios do Instituto de
Emprego e Formação Profissional
mas garante que na cidade onde
vive no Norte do País a maior
parte das empresas não está
disponível Percebi logo que ia ser
muito difícil conseguir um estágio
profissional apoiado pelo Estado
As empresas dizem que por causa
da crise não têm dinheiro para
pagar a parte que lhes cabe
refere em conversa com o
Negócios A primeira oportunidade
surgiu em Novembro para um
estágio não remunerado num jornal
regional A experiência foi muito

boa porque me deu uma ideia do
que seria o mercado de trabalho
Distinta da que estava à espera É
tudo diferente do que aprendemos
na universidade Como fazer uma
notícia como fazer um título
Havia muitas pressões da parte
comercial Os jornalistas raramente
podem escrever o que querem E
quando sai um estagiário entra
outro Começava a trabalhar às dez
e saía às seis durante três meses
em que não recebeu qualquer
incentivo financeiro por parte da
empresa Vivo com os meus pais
que têm vindo a suportar todos os
custos O estágio terminou e
continua a enviar currículos mas
alargou o leque ao marketing e à
assessoria e diz se disposta a viver
em Lisboa ou no Porto Não teve
mais nenhuma proposta A maior
parte dos meus colegas está
desempregado

APOIO AO EMPREGO

Estágios
subsidiados
dão salários
acima
da média

Foia intervençãomaisvisível do
Estado numa área de regulação
dúbia Os Estágios Profissionais
apoiados pelo Instituto de Em
prego e Formação Profissional
IEFP abrangeram noanopas
sado 29 837pessoas superando
a execução prevista O Governo
garantequegrandepartedoses
tagiáriosconsegueemprego mas
nem sempre as empresas man
têmo nível salarial

Estesestagiários nãocontam
como contratados não têmvín
culo contratual podem cobrir
áreas com falta de pessoal e têm
um custo salarial inferior ao sa

lário mínimo explicam as con
sultoras Até porque não impli
cam encargos fiscais ou contri
butivos

AHRBSolutions especiali
zadaem recursos humanos fez

umasimulação Para umsalário
base 700 euros o trabalhador
custa à empresa cerca de 14mil
euros se for contratado e 20mil
euros se estiver num regime de
trabalho temporário Já quan
dose tratadeumlicenciado aes

tagiar porvia de um programa
do IEFP o custoé de cerca de 4
mil euros para uma empresa
com menos de 50 trabalhado
res

OGovernogarante queoses
tágios que apoia têm um eleva
do nível de empregabilidade O
problemasurge nomomentode
negociar o salário referem ao
Negócios responsáveisdas áreas
de recursos humanos
Um licenciado recebe no es

tágio cerca de 950 euros valor
que inclui o subsídiode refeição
No interior do País ou no caso
de trabalhadoresmenos qualifi
cados é difícil para as empresas
suportar um salário líquido do
mesmo valor afirma Paulo Pe
reira sócio da HRB Solutions
Talvez por issooGoverno tenha
avançado este ano com novos
incentivos As empresasque co
locarem no quadro ex estagiá
rios terão isenções contributi
vas CAP
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